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1, ResPonsável Técnico

VITOR AZIN SARRIUNE CAVALCANTE

Tftulo profissional: ENGENHEIRo clVlL, ENGENHEIRo DE SEGURANcA Do TRABALHo'. 
TECNOLOGO EM SANEAMENTO ÀMBIENTAL

RNP:0608784818

Registro: 461 23cE

2. Dados do Contrato

Contratante: MUNlciPlo DE cAUcAlA

RODOVIA CE-090

Complemento:

Cidade: cAUCAIA

Bairro: IJAMBE

UF: CE

Contrato: Não especificado Celebrado em: 03/03/2025

Valor: R$ 3.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de D¡reito Público

Ação lnstitucional: NENHUMA - NÃo oPTANTE

CPF/CNPJ: 07.61 6.1 62/0001'06

No:1076

3. Dados da Obra/Serviço

RODOVIA CE-090

Complemento:

Cidade: cAUcAlA

Data de lnício: 03/03/2025

Finalidade: lnfraestrutura

CEP: 61 600000

No:1076

Bairro: ITAMBÉ

UF: cE CEP:61600000

Previsão de término: 14/03/2025 Coordenadas Geográfìcas: '3'733402"38'645213

Código: 6'1600-000

CPF/CNPJ: 07.61 6.1 62/0001'06
Proprietário: MUNlcfPlo DE cAUcAlA

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

BO - projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIARIA > #4.1 2 - DE PAVIMENTAÇÃO 1'00 un

ASFALTICA PARA RODOVIAS

80 - projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçÃO > #4 21,4 -

EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

80-Projeto>TRANSPoRTES>INFRAESTRUTURAURBANA>DEPAVIMENTAÇÃo>#4.2'1'6.
EM PISO INTERTRAVADO (PAVER)

80 - projeto > oBRAS HTDRAULTCAS E RECURSOS HlDRlcos > SISTEMAS DE DRENAGEM

PARAoBRAScIVIs>DESISTEMASDEDRENAGE|VPARAoBRASCIVIS>#5.3.1.1-BocADE
LOBO

80 - projeto > oBRAS HTDRAULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

PÀNN CJENNS CIVIS > DE SISTEIVAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5'3'1'9 -

CANALETA

44 - EXECUCãO dE dCSENhO téCNiCO > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIARIA> #4.1'2 -

DE PAVIMÊNTAÇÃO ASFALTICA PARA RODOVIAS

44.Execuçãodedesenhotécnico>TRANSPoRTES>INFRAESTRUTURAURBANA>DE
PAVIMENTAçÃO > #4.2.1.4 - EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

44-Execuçãodedesenhotécnico>TRANSPoRTES>INFRAESTRUTURAURBANA>DE
PAVIMENTÁÇÃO > #4,2.1.6 - EM PISO INTERTRAVADO (PAVER)

44 - Execuçâo de desenho técnico > oBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HfDRICOS > SISTEMAS

DE DRENAGEM PARA OBRÀS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.1.1 - BOCA DE LOBO

44 - Execuçáo de desenho técnico > OBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS

DE DRENAGEM PARA OBRÀS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.1.9 - CANALETA

35 - Etaboraçáo de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIARIA > #4'1 2 - DE

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA PARA RODOVIAS

35 - Etaboração de orçamento > oBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEMPARAoBRASCIVIS>DESISTEMASDEDRENAGEMPARAoBRASCIVIS>
#5.3.1.9 - CANALETA

35 - Elaboração de orçamenro > oBRAS HIDRÁuLlcAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CÑIS ' DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.1.1 - BOCA DE LOBO

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

r,00

1,00

1,00

1,00

un

UN

un

un

un

un

un

un

un

UN

un

un

E
A autent¡cidade destâ ART pode ser ver¡ficada em: https://crea-ce sitac com'br/publico/' com a chavo: 9A8W4
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35 - Elaboração
PAVIMENTAÇÃO

35 - E¡aboração
PAVIMENTAÇÃO

dE OTçAMENtO > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE

> #4.2.1.6 - EM PISO INTERTRAVADO (PAVER)

dE OTçAMENIO > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE

> #4.2.1.4 - EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

INICIÄT.'

1,00

1,00

un

un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observacões

IVANUTENçÃO DA MALHA VIÁRIA DE DIVERSAS RUAS NO MUNICIPIO DE CAUCAIA-CE

6. Declaracões

7. Entidade de Classe

NENHUMA. NÃO OPTANTE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadelras as informações acima

Documento asslnsdo sletronlcomente

com $cdenrlals do logln e senhc
VITOR AZIN NE CAVALCANTE

RNP:0608784818

Data: 1 1/03/2025

\

de

Locâl data VITOR AZIN SARRIUNE

DE CAUCAIA - CNPJ: 07.616.162/0001{6

9- lnformacões
- A ART é válida somente quAndo quitada, mêdiante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência ¡o site do Crea.

10. Valor

A autontic¡dade d6sta ART pode ser vsrificada êm: httpsricreâ-ce.sltac.com.br/publlcoi, com a chave: 9AgW4 ffi
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TERMO DE REFENÊNCN

Capacitação Técnica -operacional para desempenho de atividades pertinente e compatível em

características, quantidades e prazos com o objeto da lic^itação, sendo está feita mediante a apresentação de

atestados fornecidos pol. 
-p"rlout 

jurídicas dË direito público ou privado, devendo tais atestados virem

acompanhado, dur r.rp..tiias planiínas descritivas dos ser.riços executados, cujas parcelas de maior relevância

técnica e valores significativos tenham sido ao abaixo relacionadas.

Rodovio CE-O9O Km 01, No 1O76

Itombé - CEP: 61,600-06O

Parcelas de maior relevância de cunho técnico-

Funcionomento: De segundo
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QTD EXIGIDA

4.010,(

9.164,i

104,i

Além das parcelas de relevância, e baseado na complexidades técnica do projeto básico de engenharia, e

levando em conta as atribuições técnicas dos responsáveis técnicos a serem envolvidos na execução da obra,

sugere- se que a licitante deverá apresentar prouu ã. inscrição ou registro junto ao respectivo.conselho de classe

coäpetente, onde demonstre que ENGENHEIRO CIVIL e/OU ARQUITETO, reconhecidos pela entidade

competente, ou outros profissionais devidamente autorizados pelo respectivo conselho de classe competente, ou

outrås proússionais dóvidamente autorizados pelo respectivo conselho de classe competente para atuar em

atividades congênere para fins de comprovação de qualificação técnica-

com base no que foi apresentado, aguarda-se aplovação desta nota técnica.

PERCENTUAL

EXIGIDO

QUANT DE

PROJETO
UND

ITEM

50%8,020,00M3EXECUçÄo DE PAVII,IENT0 CO[/1 APLICAÇAo DE C0NCRETo ASFALTn0,

CAMADA DE ROLAl\,lENTO. EXCLUSME CARGA E TRANSPORTE' AF-1 1/2019
a)

50%M2 18.328,41
DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 16

DE 22X 11 Cf\/, ESPESSURA 8 CM, AF-1 0/2022
b)

208,52 s0%T
ASFALTO DILUIDO CM 30c)

, -.:, i seinfro@couooiq.ce.gov.br
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REFERÊNCIA: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADAPARA EXECUçÃO E

MANUTENçÃO Os VIAS NO MUNICIPIO DE CAUCAIA

Está presente nota técnica apresenta, baseada no projeto básico, memorial descritivo e planilha

orçamentária .. unr*o,-us parcelas áe maior relevância parä execução da obra, levando em consideração a

imþortância técnica e financeira de tais seruiços para a devida execução de referida obra'

A documentação relativa a qualifrcação técnica limitar-se-á comprovação de aptidão, no caso das licitações

pertinentes a obras e serviços, sera feita por atestados fomecidos por pessoas jurídicas de direito público ou

privado, devidamente r"gi.t.aios nas entidàdes profissionais competentes, limitadas as exigências a:

' 
Câpacitação técnicã-profissional e técnico-operacional: comprovação do licitante de possuir em seu quadro

permanente, na data prevista para entrega da propista, profissionãl de responsabilidade- técnica por execução de

obra ou serviço de característ'i.", ,.*.i-huntei, timltadaì estas exclusivamente as parcelas de maior relevância e

valor significátivo do objeto aa licitação, vedaáas as exigências de quantidades mínimas ou prazos máximos:

Parcelas de maior relevância:

Capacitação técnico-profissional: comprovação do licitante de possuir em seu quadro permanente, na data

prevista þara a entrega da proposta, prof,rssional de uível superior ou outro devidamente reconhecido pela entidade

,o-p.trnt", detentoi de ui"studo áË ,esponsabilidade técnica por execução de obra ou serviço de características

semelhantes, limitadas estas exclusivamente as parcelas de maior relevância e valor signifrcativo do objeto da

licitação.
Eiigências: empresa apresente de onde ela compra o asfalto e tenha licença' Acervo do engenheiro

Parcelas de maior relevância de cunho técnico-profissional:

a)

b)

EXECUçAO DE PAVIMENTO COM APLICAÇAO DE CONCRETO ASFALTICo,

CAMADA DE ROLAM ENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_1 112019

EXECUÇAO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 16

FACES DE22X 11 CM, ESPESSURA 8 CM. AI_1012022

c) ASFALTO D|LU|DO CM 30

VITOR AZIN Assinado de forma digital

SARRIUNE porV|TOR AZIN SARRIUNE

CAVALCANTE:O 1 989 647 3OB

CAVALCANTE:O1 98 Dados: 2025.04.23 11:2st3e

9647309 -03'00'

Rodovio CE-O9O Km O1, No 1076

Itombé - CEP: 61,600-06O
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eRoJETO DE MANUTEttçÃo DA MALnR vlÁnlA DE DIVERSAS
RUAS

PRoJETo eÁslco DE ENGENHARIA
MEMoRIAL DESclRlrlvo E ESPEclrlceçöes

^

cAUcAta - cennÁ

JANEIRO .2025

Rodorio GE-O9O Km 01, No 1076
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APRESENTAçÃO

O presente Relatório apresenta os Rro¡etos Executivos de Engenharia para implantação de

infraestrutura viária de vias urbanas do Sistema de Mobilidade Urbana do Município de Caucaia, o

projeto é composto dos seguintes volumes abaixo relacionados:

Volume 1 - Memorial Descritivo e Especificaçöes

Volume 2 - Peças Gráficas

O projeto em tela prevê intervenção com infraestrutura de pavimentação asfáltica,piso intertravado e

pavimentaçäo em pedra tossca em diversas ruas das localidades de Capuan, Nova Metrópole, Parque

potira, Araturi, Marechal Rondon 2, Parque Albano, Arianopoles, Garrote, ltambé, Cabatam, Curicaca,

Padre Romualdo e Pacheco,Centro no município de Caucaia'

a

a

^
,^
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CARACTERIZAçÃO DA AREA E DA INFRAESTRUTURA EXISTENTE

Caucaia, município situado no estado do Ceará, destaca-se pela diversidade de seus bairros, cada um

contribuindo para a riqueza cultural e social da regiäo. O bairro de Capuan, por exemplo, é conhecido

por sua atmosfera acolhedora e suas comunidades vibrantes, que promovem eventos culturais e

festividades locais. Nova Metrópole, por sua vez, representa uma área em constante crescimento e

desenvolvimento urbano, abrigando modernas infraestruturas e espaços de lazer. Já Parque Potira é

reconhecido por suas áreas verdes e espaços de convivência, proporcionando qualidade de vida aos

seus moradores.

Outros bairros como Araturi, Marechal Rondon 2, Parque Albano, Arianopoles, Garrote, ltambé,

Cabatam, Curicaca, Padre Romualdo, Pacheco e Centro complementam a tapeçaria urbana de

Caucaia, cada um com suas caracteristicas únicas. Essas comunidades desempenham papéis distintos

na tessitura da cidade, oferecendo desde bairros residenciais tranquilos e arborizados até regiöes mais

movimentadas, impulsionando o comércio e a vida noturna local. O município de Caucaia, assim, é um

mosaico de diversidade, onde a riqueza cultural e as peculiaridades de cada bairro contribuem para a

identidade única dessa cidade cearense.

Asvias seräo adequadamente preparadas para suas múltiplasfinalidades, apresentando pavimentaçäo

asfáltica acompanhada de sinalização vertical e horizontal. Adicionalmente, em determinados locais,

serão implementados sistemas de drenagem para garantir a eficiência do escoamento de águas

pluviais.

Cada investimento proporciona vantagens diretas aos residentes locais, melhorando o acesso às

moradias e reforçando a segurança durante períodos chuvosos. Além desses benefícios imediatos, há

impactos indiretos ao criar um ambiente propício pa.a a atraçäo de investimentos adicionais na regiäo.

Rodovio CE-O9O Km 01. No 1O76

ttombé - CEÈ 61.600-060
Funcionomento: De segundo
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1 ESTUDOS PRELIMINARES

1.1 Estudo topográfico

Para a realizaçâo do levantamento topográfico foram implantados marcos geodésicos para apoio ao

levantamento planialtimétrico.

Foram utilizados equipamentos GNSS geodésicos, estação totale prismas.

1.2 Estudo geotécnico

Para elaboração dos projetos viários, foram consideradas características geotécnicas conservadoras

em função do subleito das vias estar consolidado e näo apresentar problemas no que se refere a

capacidade de suporte.

^

^

Rodod<¡ CE-O9O Km 01 No 1()76
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2 PROJETO DE PAVIMENTAçÃO

Foram considerados como elementos básicos para o dimensionamento do projeto, os Estudos de

Tráfego e os Estudos Geotécnicos.

2.1 Consideraçöes Gerais

A cidade de Caucaia ocupa uma área de 1.223,246 km2, tem aproximadamente uma populaçäo de 325

mil habitantes (CENSO - 2010), correspondendo aþouco menos de4% da população cearense. Dentre

os municípios do estado do Ceará, Caucaia é a que possui a segunda maior frota de veiculos

automotores. Ao todo, segundo dados do Departamento Estadual de Trânsito (Detran), eram 38.717

em 2016.

Para determinaçäo da carga da via recorremos a instruçäo de projeto adotada pela prefeitura de São

Paulo, que indica o quadro abaixo para determinação do número N.
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Conforme exposto foi adotado um número N, número de solicitação do eixo padräo, para os seg

em estudos. N= 105 para as vias transversais e N= 5x'1 05 para as vias principais.

Dos estudos geotécnicos, foram obtidas as informaçöes relativas ao pavimento existente e subleito nos

locais que irá ter implantação, bem como das características das ocorrências disponíveis para utilização

na pavimentação.

2.2 Pavimento Existente

As ruas contempladas na presente proposta de intervençäo apresentam pavimento em pedra granítica

irregular (Pedra tosca), pavimentação Asfáltica e piso intertravado. No desenho referente ao projeto de

pavimentação é apresentado o revestimento atual de cada uma das ruas.

2.3 Concepção do projeto de pavimentação

A proposta que esse projeto possui está centrada na concepçäo de uma recuperação da pavimentaçåo

destinada a aprimorar a infraestrutura já existente, composta por pedra tosca,piso intertravado e

pavimentação asfáltica. Essa abordagem reflete um comprometimento inequívoco com a melhoria tanto

da mobilidade quanto da durabilidade das vias. A transiçäo para uma camada de pavimentação

asfáltica, a recuperação do piso intertravado e manutenção da pedra tosca bem como a recuperaçäo

do pavimento asfáltico representa um avanço significativo, oferecendo benefícios como resistência

aprimorada ao desgaste.

2.4 Dimensionamento do pavimento

Este procedimento foi adaptado pela ABCP no Estudo Técnico no 27 do trabalho original proposto pela

BCA - "British Cement Association", com a utilizaçäo de bases cimentadas'

O método utiliza, para o dimensionamento da estrutura do pavimento, dots gráficos de leitura direta,

fornecendo as espessuras necessárias das camadas constituintes do pavimento.

Rodovio CE-O9O Km 01, No 1076
Itombé - CEÈ 6!.600-060
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A Figura 1 fornece as espessuras necessárias de sub-base em função do valor de CBR do subleito e

do número "N" de solicitaçöes.
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Figura 1- Espessuras necessårias de sub-base em função do valor de CBR

A Figura 2, por sua vez, mostra a espessura da base cimentada em função do número "N". Para tráfego

com N < 1,5 x 106, a camada de base não é necessária.
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Figura 2 - Espessura da base cimentada em função do número "N"

Camada de sub-base

QuandooN<5xl05,omaterialdesub-basedeveapresentarumvalordeCBR>20%; seosubleito

natural apresentar CBR > 2oo/o,fica dispensada a utilização da camada de sub-base.

Quando o N > 5 x '105, o material da sub.base deve apresentar um valor de CBR > 30%; se o subleito

apresentar CBR > 30%, fica dispensada a utilizaçäo de camada de sub-base.
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Camada de revestimento

O Projeto de Pavimentação da rua foi elaborado de acordo com as lnstruçöes de Serviço para Projeto

de Pavimentação contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER, nos

Manuais pertinentes do DNIT bem como nas diretrizes propostas para elaboração de projetos

financiadas pelos Ministérios das Cidades e Turismo.

Serão executadas calçadas de piso cimentado com acessibilidade ao longo do trecho projetado. Todo

o material indicado na pavimentaçäo será adquirido e trgnsportado comercialmente. Segue o esquema

do processo executivo do pavimento:

-+ A primeira será a pintura de ligaçäo do pavimento existente (no caso Pedra Tosca);

-+ A segunda será a execução de uma camada de pavimento em CBUQ com espessura de 5,0cm;

^

^
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A composição (em peso) do CBUQ para efeito de consumos dos materiais a serem transportados foi

considerada conforme tabela abaixo:
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3 Especificações técnicas

3.1 Generalidades

Para dotar as obras viárias a executar de documentação normativa básica para a administração de

obras ( execução de serviços e fornecimento de materiais ), de modo a prover condiçöes para a

correta execução do projeto enviado, tendo em vista o bom desempenho e durabilidade das obras,

segue anexo programada, baseado nas normas da A.B.N.T., especificaçöes do DNIT

Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes, DERT - Departamento de Edificaçöes,

Rodovias e Transporte e SEINFRA - Secretária Municipal de lnfraestrutura da Caucaia, a organização

das especificações de serviços para as obras viárias que ora se apresentam.

Os materiais a serem utilizados na obra, deveräo ser novos e de boa qualidade, satisfazendo

plenamente as presentes especificações.

^
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3.2 Seruiços Preliminares

3.2.1 Locação do canteiro de obras

Será lançada uma poligonal ao longo do provável eixo do traçado. Os alinhamentos serão balizados

e nivelados. Referências de nível seräo afixadas. Todos os elementos de campo constarão de

cadernetas, que devem ser repassadas à Fiscalizaçäo. Para a execuçäo das obras, haverá

necessidade de serem implantados pontos adicionais para a locação, partindo dos pontos

principais. O Construtor deverá receber cópias das cadernetas e da relação de referências de

nível que interessem à obra. Partindo dos pontos principais, o Construtor poderá implantar novos

pontos e obter uma ou várias poligonais secundárias, necessárias à perfeita locaçäo da obra. O

Construtor é o responsável direto pela conservação dos pontos locados, nenhuma remuneraçäo lhe

cabendo pela restauração de serviços perdidos. Os pontos das poligonais secundárias deverão, em

princípio, ser implantados em locais que não venham a sofrer alterações. Não havendo confiança

na base que vai receber o piquete, dever-se-á preparar uma cavidade onde se assente um corpo

de. concreto de forma prismática ou de tronco de pirâmide, com 0,20 x 0,20 m na base superior e

com altura necessária para evitar deslocamentos. Nele será chumbada a peça indicativa do ponto.

Construção do canteiro de obras

O Construtor deverá fornecer, instalar, mobiliar, manter à disposição, montar e, ao final da obra,

desmontar, e retirar todos os escritórios, vestiários, moradias, oficinas, depósitos, almoxarifados,

ambulatórios e instalaçöes sanitárias necessários parua sua utilização, assim como um escritório

de obra para a Fiscalizaçäo, com instalaçäo sanitária própria, conforme projeto fornecido pela

Contratante. Haverá um canteiro de obra central que abrigará a administraçäo central da

Construtora. Também deveräo ser disponibilizadas pela Construtora as dependências para a

Supervisão das Obras, com todas suas mobilizações necessárias, inclusive laboratórios. O layout

deste canteiro será fornecido à Construtora no inÍcio das obras. Os custos desses canteiros

centralizados ficaräo alocados na Planilha de Quantitativos.

Além destes canteiros centralizados, para cada conjunto de obra de arte especial haverá

necessidade de construção de canteiros de obras, conforme padrão fornecido pela fiscalizaçäo. Os

custos destes canteiros de obras estão inclusos nas Planilhas de Quantitativos e Preços dos

respectivos projetos. Para todas as instalaçöes mencionadas, e outras que se fizerem necessárias,

deverá ser feita manutenção e limpeza durante toda a duraçäo da obra pelo Construtor. A iluminação

e sinalização da obra, da cerca e das pontes provisórias estarão a cargo do Construtor. Até a entrega

da obra pronta, as galerias e o canteiro deveråo ."r 
"onu"ni"ntemente 

iluminados.

3.2.2
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O Construtor tem a obrigação de consertar imediatamente qualquer defeito que possa ocorrer na

iluminação da obra, bem como das interdiçöes e sinalizaçöes, inclusive nos periodos de paralisação

da obra. O Construtor deve organizar seus trabalhos de tal modo que as entradas e acessos a

edificações vizinhas à obra não sejam interditadas. O canteiro da obra deverá ser mantido acessível

para que possa ser fiscalizada a execuçäo dos trabalhos, providenciando-se para tanto, escadas,

passagens e pontes em número suficiente e em boas condiçöes de segurança. Com relação a todos

os depósitos, bem como aos canteiros e as suas instalaçoes, serão obedecidos os regulamentos do

Corpo de Bombeiros, sendo o Construtor o único responsável pelo perfeito atendimento dos

mesmos. Se as áreas dos depósitos colocados à disposiÇão do Construtor se situarem fora do

canteiro de obras, o cercamento e a iluminaçäo dessas áreas, também, ficarão a cargo do

Construtor. Fazem parte deste item todos os serviços necessários à implantaçäo do canteiro de

obras. lnclui-se a preparação e o nivelamento do terreno. O local das obras e depósitos deverá ser

preparado e possuir vias de acesso que possam ser usadas mesmo em caso de chuvas fortes. Os

depósitos deveräo ser construídos de tal modo que protejam todos os materiais contra os estragos

e influências das intempéries. Reservatórios para água e silos para cimento e agregados deveräo

ser previstos em quantidade e tamanho suficientes para permitir a continuidade das obras durante

um mínimo de 48 horas, mesmo ocorrendo falta d'água e interrupção no fornecimento de cimento e

agregados. Ademais, no caso da execução de serviços que não possam ser interrompidos, deverá

haver previsão para estocagem de material em quantidade suficiente para assegurar um

fornecimento contínuo ao canteiro, mesmo no caso de colapsos do abastecimento. Deveräo ser

executadas todas as instalações de abastecimento de água, energia elétrica, esgoto, inclusive as

respectivas ligações com as redes públicas. O quadro de distribuição e o medidor serão ligados ao

cabo alimentador de energia em local pré-determinado de onde se processará a distribuição de

energia aos pontos de consumo.

O hidrômetro será ligado à rede de água em local pré-determinado, para sua distribuição aos locais

de consumo. Todas as canalizações de esgoto juntar-se-äo em uma canalizaçáo coletiva, ligada à

rede pública.

Demolição de pavimento (pedra tosca e/ou asfalto) com remoção lateral

A demolição de pavimento existente será executada quando prevista no projeto de engenharia e nas

áreas demarcadas pela fiscalização. A demolição poderá ser manual ou mecanizada, dependendo

do tipo do pavimento.

Os revestimentos asfálticos devem ser reduzidos a placas de tamanho compatível ao seu transporte,

sendo depositados em montes para o posterior carregamento.

Rodovio CE-O9O Km 01, N" 1O76 ffi seinfro@caucoio.ce.gov-br
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A demolição de pavimentos poliédricos (pedra tosca, paralelepípedo ou bloco de concreto)

corresponde à separaçäo de suas unidades constituintes e sua deposição em montes para o

posterior carregamento. Faz parte integrante desse seruiço a retirada dos materiais arenosos e

betuminosos que envolvem as unidades do pavimento.

Todas as pedras e blocos originários da demoliçäo de pavimentos poliédricos deverão ser

reaproveitados, ficando a sua guarda sob a responsabilidade da executante do serviço.

Durante a execuçäo da demgliçäo do pavimento existente, deve-se evitar danos às canaliz.ações,

bocas-de-lobo, poços de visita, calçadas, etc.

A mediçäo será realizada pela área demolida e removida expressa em m2 (metros quadrados)

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive

transportes internos, materiais, equipamentos, ferramentas, mäo-de-obra e encargos sociais.

Retirada de meio fio com remoção lateral

A retirada de meio fio existente será executada quando prevista no projeto de engenharia e nos locais

demarcados pela fiscalização.

As peças (graníticas ou pré-moldadas de concreto) que estiverem em bom estado de conservaçäo

deverão ser reaproveitadas, ficando a sua guarda sob a responsabilidade da executante do serviço.

Caberá à fiscalizaçäo a responsabilidade de indicar que peças poderäo ser descartadas.

As peças do meio fio deverão ser retiradas e dispostas em local apropriado para o posterior

reaproveitamento ou transporte, evitando-se obstruir o tráfego de veículos e/ou pedestres. A

execução deverá ser feita de forma cuidadosa para evitar danos às peças, bocas-de-lobo, condutos

subterrâneos, calçadas, etc.

A medição será realizada por metro linear de meios fios removidos.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas pa.a a execução do serviço, inclusive

transportes internos, materiais, equipamentos, ferramentas, mäo-de-obra e encargos sociais.

3.2.4
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3.2.5 Demolições em geral

A Fiscalização deverá indicar os elementos decorativos ou peças que desejar que lhes sejam

entregues decorrentes de demoliçöes, indicando o local para remessa, devendo o Construtor efetuar

a carga, transporte e descarga por sua conta, até uma distância de 20 km. O restante do material

demolido pertencerá ao Construtor e será transportado para local licenciado pela SEUMA. A

demolição compreende também as fundaçöes, as quais deverão ser removidas, pelo menos, até

uma profundidade tal que permita a execução de todas as obras. Em qualquer caso, todavia, a

'remoção de fundaçöes deverá ir a pelo menos 2,00 m de pfofundidade. As edificações a serem

demolidas deverão ser isoladas das demais e os trabalhos deveräo ser executados sem riscos para

os operários, transeuntes e veículos. O Construtor promoverá também todos os entendimentos com

as Concessionárias de serviços públicos para o desligamento das redes ligadas às edificações a

serem demolidas. Todas as despesas com desligamentos e providências técnicas necessárias

correräo a cargo do Construtor, exceto as atribuíveis às Concessionárias. Cabe ao Construtor

solicitar as autorizaçöes necessárias, sendo o responsável pela execução dos serviços em

condiçöes de segurança. Cabendo-lhe ainda zelar pela segurança dos operários, transeuntes e

veículos.

3.2.6 Transporte com carga e descarga de material

A executante do serviço deverá remover para local de bota-fora adequado todos os entulhos

resultantes dos serviços de demoliçäo. A fiscalização deverá aprovar o local de bota-fora indicado

pela executante, o qual deverá ser escolhido de modo a não provocar impactos ambientais.

Serão utilizados caminhöes basculantes ou com carroceria de madeira, dependendo do material a

ser transportado. Os veículos deveräo estar providos de dispositivos que impeçam perdas de

material ao longo do percurso.

A carga e/ou descarga poderá ser manual ou mecanizada

A mediçäo será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros cúbicos). O volume

transportado será medido com base no volume geométrico do material antes de sua demolição ou

no valor indicado no projeto de engenharia, prevalecendo sempre o menor valor. Para o transporte

de meios fios será considerado que 40 (quarenta) peças säo equivalentes a 5 m3 (cinco metros

cúbicos). Para o transporte de paralelepípedos será considerado que 950 (novecentas e cinquenta)

peças são equivalentes a 5 m3 (cinco metros cúbicos).
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O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execuçäo dos serviços de

carga, transporte na distância especificada no projeto e descarga, inclusive materiais, equipamentos,

ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. O empolamento do material demolido também deverá

ser considerado na determinação do preço unitário.

3.2.7 Desvio de tráfego

Conceituado como sendo uma modificaçäo qualquer no fluxo de tráfego em virtude de uma obra

localizada na via. Os remanejamentos se caracterizam por modificaçöes em uma única via. No caso

da via ser de importância maior (mais de 10.000 veículos por dia no fluxo de tráfego) o procedimento

será o mesmo dos desvios de tráfego geral. Caracterizam os desvios de tráfego local as seguintes

modificações físicas nas vias:

Estreitamento ou alargamento das pistas de rolamento;

Remanejamento da pista de rolamento para fora da caixa da rua;

Ocupação parcial de calçada e terrenos contíguos às vias.

a

z\
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3.3 Terraplenagem

3.3.1 Generalidades

Na execução dos serviços serão atendidas as especificações adotadas pelo Departamento Nacional

de lnfraestrutura de Transportes, relacionadas a seguir:

DNER - ES. T 01 - 70 Serviços Preliminares

DNER-ES-T 03 - 70 Cortes

DNER-ES-T 04 - 70 Empréstimos

DNER-ES-T 05 - 70 Aterros

Serão obedecidas, ainda, as especificações complementares a seguir, que prevalecerão quando em

discordância com as normas do DNIT

3.3.2 Exploraçäo de jazidas (Material para Terraplenagem)

Será medido pelo volume de solo escavado (m'), aferido no aterro compactado, sem considerar a

diferença entre as densidades do material no seu estado natural e no estado adquirido após a

compactação. O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão-de-

obra necessâria para a execução dos seguintes serviços: escavação e carga mecanizada, para

exploração de solo selecionado em jazida; expurgo de material não classificado, incluindo

escavação e carregamento junto a jazida, regularização e conformação do terreno.

O transporte do Material Escavado desde a jazida, até o local da obra será de responsabilidade da

CONTRATANTE.

3.3.3 Gortes

Os serviços de corte correspondem à escavação, mecânica ou manual, do terreno natural ao longo

do eixo da via e no interior dos limites das seçöes do projeto (ofÊsets), possibilitando ao seu final a

obtençäo do greide e da seçäo transversal de terraplenagem projetados'

Os materiais escavados serão classificados em 3 (três) categorias, em função da dificuldade

apresentada pelos mesmos à realizaçäo do serviço. Essa classificação obedecerá ao disposto na

especificação DNER-ES 280197 (cortes).
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A execuçäo dos serviços de corte será precedida de liberação de trechos pela fiscalizaçäo, após a

execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza.

Seräo utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material a ser escavado e ao

prazo exigido para a execuçäo do serviço. A fiscalização poderá determinar a substituição de

equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade e resistência

compatíveis com as exigidas pa.ra o material constituinte dos aterros, o mesmo deverá sgr

aproveitado na execução dos aterros.

Se o material proveniente dos cortes apresentar caracterÍsticas de qualidade e resistência

compatíveis com as exigidas para o material constituinte das camadas do pavimento, desde que

constatada a viabilidade técnica e econômica, o mesmo deverá ser estocado para utilização

posterior. O material estocado ficará sob a responsabilidade da executante.

Se o material proveniente dos cortes não for de boa qualidade, ou se o mesmo exceder ao volume

necessário para a execução de aterros e/ou camadas do pavimento, o material a ser descartado

deverá ser transportado para local de bota-fora adequado. O local do bota-fora, escolhido de modo

a näo provocar impactos ambientais, deverá ser previamente aprovado pela fiscalização.

Em especifico nesta obra todo o material proveniente do corte será expurgado.

Quando, ao nível da plataforma de corte, for constatada a ocorrência de rocha sã, solo de baixa

capacidade de suporte, solo de expansäo maior que 2o/o au solo orgânico, o corte deverá ser

rebaixado. Esse rebaixo será aterrado com material selecionado, obedecendo as especificaçöes

referentes aos aterros. A espessura do rebaixo será determinada pelo projeto de engenharia.

Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, deverá ser executada uma

escavaçäo transversal ao eixo até a profundidade necessária para evitar recalques diferenciais.

O acabamento da plataforma de corte deverá atender à conformação da seção transversal indicada

no projeto, admitidas as seguintes tolerâncias:

Variaçäo máxima de altura de 5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo e bordos, desde

que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final.

Variaçäo mÉxima de largura de + 30 cm (mais trinta centímetros) para a plataforma, não se admitindo

variaçäo negativa.
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Quando constatada pela fiscalização a escavaçäo em excesso, a executante deverá repor o material

que se fizer necessário, obedecidas as especificações do projeto. A escavaçäo em excesso e a

reposição de material selecionado näo seräo objeto de medição e pagamento.

A mediçäo será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3 (metros cúbicos). As

seçöes de corte seräo medidas na cava e os volumes serão calculados pelo método das "médias

das áreas". Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a média das áreas da cava

e a média das áreas de projeto. Cortes näo previstos no projeto, como no caso de rebaixamento

para substituição de materiais, seräo justificados por escrito pela fiscalização e medidos com base

em levantamento topográfico complementar realizado pela SEINFRA.

A classificaçäo do material de corte será definida no projeto de engenharia.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execuçäo do serviço, inclusive

materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais.

3.3.4 Aterros

A execuçäo de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneização, conveniente

umedecimento (ou aeração) e compactação de materiais selecionados, oriundos de cortes e/ou

empréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos limites das seçöes do projeto (off-sets),

possibilitando ao seu final a obtençäo do greide e da seção transversal de terraplenagem projetados.

Os últimos 40 cm (quarenta centímetros) do aterro seräo denominados de "camadas finais". A parte

do aterro situada entre o terreno natural e as camadas finais será denominada de "corpo do aterro".

Os materiais utilizados na execução do corpo do aterro deverão apresentar resistência, medida pelo

índice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 2% (dois por cento) e expansão menor ou igual a

4% (quatro por cento).

Os materiais utilizados na execução das camadas finais do aterro deverão apresentar resistência,

medida pelo índice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 10o/o (dez por cento) e expansão menor

ou igual a 2% (dois por cento).

Os solos utilizados na execução dos aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas, micáceas e

diatomáceas. Turfas e argilas orgânicas näo devem ser empregadas.
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A execução dos aterros deverá prever a utilizaçäo racional de equipamento apropriado, atendidas

as condiçöes locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá determinar a substituição de

equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

A execução dos aterros deverá observar rigorosamente os elementos técnicos constantes do projeto

de engenharia.

A execução dos aterros será precedida de liberaçäo de trechos pela fiscalizaçáo, após a execução,

quando necessário, dos serviços de Qesmatamento, destocamento e limpeza.

O espalhamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas,

em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais que permitam seu umedecimento (ou

aeração) e compactação de acordo com o previsto neste caderno de encargos. Para o corpo dos

aterros, a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 30 cm (trinta centímetros). Para

as camadas finais, essa espessura näo deverá ultrapassar 20 cm (vinte centímetros).

Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, as

camadas deveräo ser compactadas na umidade ótima (mais ou menos 3%) até se obter a massa

específica aparente seca correspondente a 95o/o (noventa e cinco por cento) da massa especifica

aparente seca máxima determinada pelo ensaio normal de compactação. Para as camadas finais,

essa exigência passa para 100% (cem por cento) da massa específica aparente seca máxima

determinada pelo ensaio normal de compactação. Os trechos que não atingirem as condiçöes

mínimas de compactação e máximas de espessura deveräo ser escarificados, homogeneizados,

levados à umidade adequada e novamente compactados.

No caso de alargamento de aterros, a execução se dará de baixo para cima, acompanhada de

degraus nos seus taludes. Desde que justificado em projeto, a execução poderá ser realizada por

meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material escavado preencha a nova seção

transversal, complementando-se com material orlundo de cortes e/ou empréstimos toda a largura

da referida seção transversal.

Para a execuçäo de aterros sobre terreno de fundação de baixa capacidade de carga, o projeto de

engenharia indicará a solução a ser adotada.

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a

conformaçäo da seçäo transversal indicada no projeto, admitidas as seguintes tolerâncias:
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Variação máxima de altura de 5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo e bordos, desde

que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final.

Variaçäo máxima de largura de + 30 cm (mais trinta centímetros) para a plataforma, não se admitindo

variação negativa.

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau dq compactaçäo se dará obedecendo as

prescrições da norma DNER-ES 282197 (aterros).

A mediçäo será realizada pelo volume geométrico de aterro compactado expresso em m3 (metros

cúbicos). As seçöes de aterro serão medidas após sua execução e os volumes seräo calculados

pelo método das "médias das áreas". Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre

a média das áreas medidas no local e a média das áreas de projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive

materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais.

Os aterros serão executados com material selecionado a critério da fiscalização, em camadas de,

no máximo 40cm de espessura antes da compactação, Para a camada final a espessura näo deverá

ultrapassar 3Ocm.

3.3.5 Transporte do material

O transporte de materiais para os serviços de terraplenagem será pago a parte. A distância de

transporte será medida entre os centros de gravidade dos cortes, aterros e empréstimos.

Serão utilizados caminhöes basculantes providos de dispositivos que impeçam perdas de material

ao longo do percurso.

Não haverá distinçäo entre os tipos de materiais transportados, para efeito de pagamento, a näo ser

quanto aos coeficientes de empolamento.

A mediçäo será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros cúbicos). O volume

transportado será medido com base no volume geométrico escavado, medido nos cortes e

empréstimos.

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto no projeto, será

adotado o menor valor
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Variação máxima de + 2Oo/o (mais vinte por cento) parc a flecha de abaulamento, não se admitindo

variação negativa.

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará obedecendo às

prescriçöes da norma DNER-ES 299197 (regularização do sub-leito), observados os limites fixados

no projeto de engenharia.

A medição será realizada pela área da plataforma concluÍda expressa em m2 (metros quadrados).

Será adotado, para efeito dq pagamento, o menor valor entre a étrea medida no campo e. a área

indicada no projeto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 10 cm (dez centimetros) da

terraplenagem com a regularização do sub-leito, esse último serviço nåo deverá ser medido, por ser

idêntico ao primeiro.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive

materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra, encargos sociais e eventuais indenizações

pela utilização de áreas de empréstimo.

3.4.3 Exploração de Jazida (Material P/Sub-Base)

Será medido pelo volume de solo escavado (m'), aferido no aterro compactado, sem considerar a

diferença entre as densidades do material no seu estado natural e no estado adquirido após a

compactação. O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão-de-

obra necessária para a execuçäo dos seguintes serviços: escavação e carga mecanizada, para

exploração de solo selecionado em jazida; expurgo de material não classificado, incluindo

escavação e carregamento junto à jazida, regularização e conformação do terreno.

O transporte do Material Escavado desde a jazida, até o local da obra será de responsabilidade da

CONTRATANTE.

3.4.4 Sub-Base em Solo Reciclado

Camada de pavimentaçäo em solo reciclado com componentes de brita reciclada de 20o/o e pó de

pedra, agregado fino reciclado com 80%, onde será obtido um valor mínimo de CBR de 20%, sendo

atestado pela fiscalização através de laboratório, executada sobre o subleito devidamente

compactado e regularizado, com CBR indicado em projeto.
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A execução da sub-base compreende as operaçöes de mistura e pulverização, umedecimento ou

secagem dos materiais, em usina ou na pista, seguidas de espalhamento, compactação e

acabamento, realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada, nas quantidades que

permitam, após a compactação, atingir a espessura projetada.

Será controlado o valor mínimo para os valores de ISC do projeto e Grau de Compactaçäo, GC

100o/o

A sub-base será medida em metros cúbicos (m3) de material cçmpactado na pista, conforme a seçäo

transversal do projeto.

3.4.5 Base em Solo Brita Reciclado

A base de solo-brita, estabilizada granulometricamente, consiste em uma camada formada por uma

mistura de material reciclado, com 50% de brita reciclada e 50% de pó de pedra reciclado.

Trata-se de uma camada de pavimentação em solo estabilizado, executada sobre a sub-base

devidamente compactado e regularizado, com CBR mínimo de 80 (Oitenta).

A execução da base compreende as operaçöes de mistura e pulverizaçäo, umedecimento ou

secagem dos materiais, em usina ou na pista, seguidas de espalhamento, compactação e

acabamento, realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada, nas quantidades que

permitam, após a compactaçäo, atingir a espessura projetada.

Será controlado o valor mínimo para os valores de ISC do projeto e Grau de Compactação, GC

100%.

A base será medida em metros cúbicos (m3) de material compactado na pista, conforme a seção

transversal do projeto.

A base de solo-brita, estabilizada granulometricamente, consiste em uma camada formada por uma

mistura usinada de solo e pedra britada, em proporçöes previamente determinadas.

A execução de base de solo-brita consiste no fornecimento, carga, transporte, descarga,

espalhamento, umedecimento (ou aeraçäo) e compactaçäo de uma ou mais camadas de uma

mistura íntima de solo selecionado com pedra britada, em proporçöes convenientes indicadas no

projeto de engenharia. A base é executada sobre a sub-base ou o subleito devidamente compactado

e regularizado. Não será permitida a execuçäo desse serviço em dias chuvosos. A mistura

empregada na execução da base de solo-brita deve apresentar as seguintes características:
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3.4 Pavimentação

3.4.1 Generalidades

Na execução dos serviços serão atendidas as especificações adotadas pelo DNIT -

Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes e DERT - Departamento de Edificaçöes,

Rodovias e Transporte, relacionadas a seguir:

DNER-ES 2991 97 - Regularizaçäo do sub-leito

DNER-ES 301 I 97 - Sub-base estabilizada granulometricamente

DNER-ES 306 / 97 - lmprimação

DNER-ES 313 197 - Concreto betuminoso

O projeto de engenharia definirá o greide e a seção transversal de pavimentação, apresentando as

espessuras das diversas camadas constituintes do pavimento. Também constarão do projeto de

engenharia a localização e a cota das referências de nível (RN).

Deveräo ser tomados cuidados especiais em função de as obras ocorrerem em zona urbana,

evitando-se danos que possam ser causados a terceiros. Caberá à executante a responsabilidade

civil e a obrigação de reparar eventuais danos que venham a ocorrer.

O controle geométrico da execuçäo deverá ser realizado através de levantamentos topográficos que

comprovem o fiel cumprimento das determinaçöes do projeto de engenharia. Deverão serverificadas

todas as dimensões e cotas, tanto no sentido longitudinal quanto no sentido transversal. O controle

geométrico é de responsabilidade da executante, não sendo objeto de medição e pagamento. O seu

custo deverá estar embutido nos custos dos demais serviços. A fiscalização poderá realizar

levantamentos complementares para aferiçäo e controle dos levantamentos realizados pela

executante.

O controle geotécnico da execução deverá ser realizado através de ensaios de laboratório que

comprovem a qualidade e a resistência dos materiais utilizados. O controle geotécnico é de

responsabilidade da executante, näo sendo objeto de medição e pagamento. O seu custo deverá

estar embutido nos custos dos demais serviços. A fiscalizaçäo poderá realizar ensaios

complementares para aferição e controle dos ensaios realizados pela executante. Todos os ensaios

deverão seguir as metodologias preconizadas pelo DNER / DNIT.
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3.4.2 Regularização e compactação do sub-leito

Na execuçäo do serviço de regularização e compactação do sub-leito, deverão ser observadas as

recomendações constantes da especificação DNER-ES 299197 (regularizaçäo do sub-leito).

A regularização e compactação do sub-leito destina-se a conformar o leito da via a pavimentar,

compreendendo cortes e aterros de até 2Q cm (vinte centÍmetros) de espessura, para a obtençäo

dos perfis transversais e longitudinais indicados no projeto de engenharia.

Esse serviço será executado após a terraplenagem e antes da execuçäo de qualquer camada do

pavimento.

Os cortes e aterros que excederem a espessura de 20 cm (vinte centímetros) seräo executados de

acordo com as especificaçöes de terraplenagem.

Na execuçäo dos aterros deverá ser utilizado o material proveniente dos cortes. A critério da

fiscalizaçäo, constatada a deficiência em quantidade ou qualidade do material dos cortes, poderão

ser autorizados serviços de bota-fora eiou importação de material, os quais serão pagós como

serviços de terraplenagem. O material importado deverá apresentar características de qualidade e

resistência superiores às do sub-leito.

A execução da regularização e compactaçäo do sub-leito deverá prever a utilizaçäo racional de

equipamento apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização

poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou

inadaptabilidade ao tipo de serviço.

Após a execução dos cortes e aterros necessários à obtenção das seçöes transversal e longitudinal

de projeto, a superfície do sub-leito deverá ser escarificada, umedecida ou aerada, compactada e

acabada. A compactaçäo será feita na umidade ótima (mais ou menos 2o/o) até se obter a massa

específica aparente seca correspondente a 100% (cem por cento) da massa específica aparente

seca máxima determinada pelo ensaio normal de compactação.

Após a execuçäo da regularizaçäo e compactação do sub-leito, proceder-se-á a relocação e o

nivelamento do eixo e dos bordos, admitindo-se as seguintes tolerâncias:

Variação máxima de altura de 3 cm (mais ou menos três centímetros) para eixo e bordos, desde

que não ocorram cotas obrigatórias em relaçäo ao greide final. Variação máxima de largura de + 10

cm (mais dez centímetros) para a plataforma, näo se admitindo variação negativa.
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